
A ceia tipicamente norte-americana de Ação de 
Graças é mais internacional do que você imagina! 
As abóboras vieram da América Central e da Cordilheira 
dos Andes na América do Sul. O milho foi domesticado no 
México; o trigo é originário da região leste do Mediterrâneo; 
e as batatas vieram do Peru e da Bolívia.

For more information, visit planthealthisyourhealth.org

A Saúde das Plantas e os Tesouros
DO PASSADO

Para fornecer alimentos suficientes para a humanidade, 
os cientistas usam tecnologias modernas para
melhorar as culturas e prevenir a disseminação de doenças 
e pragas.

Uma chave para o 
nosso futuro
•	 Mais de 1.700 bancos internacionais 
	 de sementes protegem a biodiversidade 

vegetal, assegurando que os agricultores 
tenham melhores sementes para cultivar 
os nossos alimentos. 

•	 O Instituto Vavilov de São Petersburgo, 
na Rússia, foi criado em 1894 e é um 

	 dos maiores guardiões mundiais de 
diversidade genética de plantas. Durante 
a Segunda Guerra Mundial, muitos 

	 cientistas morreram protegendo o 
	 Instituto do exército nazista.
•	 O Silo Global de Sementes de Svalbard 

na Noruega, apelidado de cofre global 
de sementes, armazena a mais diversa 
coleção de sementes do mundo. Durante 
recentes conflitos na Síria, um banco de 
sementes internacional foi destruído, 
mas, felizmente, muitas das sementes 
armazenadas naquele repositório tinham 
duplicatas em Svalbard. 

•	 O Sistema Nacional de Germoplasma 
Vegetal (NPGS), administrado pelo 

	 Departamento de Agricultura dos 
Estados Unidos, armazena sementes 
de aproximadamente 15.000 espécies 
de plantas. Cientistas de todo o mundo 
utilizam esses bancos de sementes para 
melhorar as culturas.
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Cerca de 70% dos alimentos que consumimos 
atravessam pelo menos uma fronteira antes de chegarem aos 
nossos pratos.

A maioria dos alimentos cultivados e consu-
midos nos Estados Unidos tem origem estran-
geira. No entanto, o mirtilo, o arando vermelho e o pawpaw 
são exemplos de alimentos nativos dos Estados Unidos.

DO PASSADO PARA O FUTURO

A Grande Fome Irlandesa na década de 1840 e 
a Fome de Bengala em 1943 são exemplos de
acontecimentos históricos devastadores causados por 
doenças de plantas.

A Doença do Mosaico da Mandioca (Cassava 
Mosaic Disease, CMD) e o mal-do-Panamá são 
exemplos de epidemias atuais que estão destruindo 
plantações em todo o mundo.

A Revolução Verde aumentou a 
produção de grãos através do melhoramento
de plantas, da fertilização, do uso de pesticidas, da 
irrigação e da mecanização.

DE ONDE VEM O NOSSO ALIMENTO?
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